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É disso que o povo gosta!
ESTATÍSTICA Disputa no Catar registra 148 bolas na rede e já supera a quantidade de edições anteriores

M
uitos gols ou nenhum. 
É assim que se desen-
rola a Copa do Mundo 
Qatar-2022. Até aqui, o 

torneio mais importante do pla-
neta bola tem sete empates sem 
gols, um recorde na história. A 
mesma quantidade foi registrada 
em outras quatro edições: 1982, 
2006, 2010 e 2014. Mesmo assim, 
o índice de bolas na rede já supe-
rou os mundiais da África do Sul 
(145) e Alemanha (147). Agora, a 
missão é quebrar a marca da dis-
puta na Rússia há quatro anos 
(158) e do Brasil em 2014 (171).

A primeira Copa do Mundo no 
Oriente Médio testemunhou 148 
bolas na rede, nos 56 confrontos 
de fase de grupos e oitavas de fi-
nal. A maior, claro, é da classifica-
tória, com 120 gols. Na primeira 
rodada, a Espanha aplicou um 7 x 
0 sobre a Costa Rica. A Inglaterra 
goleou o Irã por 6 x 2. No primeiro 
mata-mata, Portugal deslanchou 
e não tomou conhecimento com o 
6 x 1 contra os rivais suíços.

Os lusitanos, inclusive, divi-
dem com a Inglaterra o posto de 
melhor ataque do torneio. São 12 
gols para cada. Espanha e França 
aparecem logo em seguida, com 
nove bolas na rede. Dos nove gols 
da equipe francesa, cinco são do 
astro Kylian Mbappé. Contra a Po-
lônia nas oitavas de final, o cami-
sa 10 cravou duas vezes e assumiu 
a artilharia isolada do Mundial. 

Classificada para as quartas de 
final da Copa do Mundo, a Sele-
ção Brasileira também tem um 

dos melhores ataques do torneio: 
são sete gols em quatro partidas 
— um menos do que o anotado 
em 2018, na Rússia. Quem mais 
marcou pelo Brasil foi o atacante 
Richarlison, que deixou a sua mar-
ca em três oportunidades. O Pom-
bo também protagonizou um dos 

gols mais bonitos nos gramados 
árabes, na estreia contra a Sérvia. 
Na ocasião, o camisa 9 acertou um 
belo voleio e deixou a bola no fun-
do da rede adversária.

A Argentina também tem sete 
gols na Copa do Mundo do Catar. 
Apesar de ter tomado um susto 

da Arabia Saudita na estreia, a 
equipe liderada por Messi termi-
nou a primeira fase na liderança 
do Grupo C e, nas oitavas de final, 
despachou a Austrália por 2 x 1.

* Estagiária sob a supervisão  
de Victor Parrini
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O astro Mbappé é o principal contribuinte para os números expressivos da disputa nos gramados árabes 
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Quem não gostou da Seleção 
Brasileira que atire a primeira 
pedra! Com um primeiro tem-
po de gala o Brasil definiu o jo-
go, mostrou que tem totais con-
dições de chegar. Com transição 
ofensiva em velocidade, troca de 
passes envolventes, dribles no 
um contra um e com poder de 
definição preciso. Esse é Seleção 
que todos têm orgulho nos dá 
esperança de acreditar no hexa.

Gostaria de pontuar nos-
sa referência técnica Neymar, 
não jogou tão bem assim, o 
que é normal pela sua lesão e 
também sem o ritmo de jogo, 
mas ele traz uma tranquilida-
de e confiança para seus com-
panheiros em campo. Bateu o 
pênalti com personalidade, co-
mo é de costume. Nessa hora, 
gostaria de ver alguns brasi-
leiros mesmo torcendo contra 
comemorando seu gol. E como 
é bom ver a Seleção comemo-
rando os gols com a alegria que 
entusiasma. Até o professor Ti-
te fez a dança do pombo. Com 
todo o respeito, é claro!

Ah e o artilheiro hein? 

O posto de maior goleador 
da Copa do Mundo já tem um 
favorito. O astro Kylian Mbap-
pé, da França, tem cinco gols e 
está jogando muito. Tem gran-
des chances de ser o melhor do 
torneio, mas é claro que estou 
torcendo e muito para que o Ri-
charlison, com três bolas na re-
de, consiga passá-lo. Essa é a 
nossa torcida. Eu acredito!

Por Washington 
Coração Valente

Degrau por 
degrau, estamos 
chegando… 

AO ATAQUE

Artilharia
no Catar 

5 gols
Mbappé (FRA)

3 gols
Gonçalo Ramos (POR), Richarlison 
(BRA), Saka (ING), Giroud (FRA), 
Messi (ARG), Morata (ESP), 
Rashford (ING), Gakpo (HOL) e 
Enner Valencia (EQU)

2 gols
Rafael Leão (POR), Lewandowski 
(POL), Goodwin (AUS), Julian 
Álvarez (ARG), Aboubakar 
(CAM), Embolo (SUI), Mitrovic 
(SER), Arrascaeta (URU), Bruno 
Fernandes (POR), Kramaric 
(CRO), Taremi (IRA), Ferran (ESP), 
Kudus (GAN), Cho Gue-Sung 
(COR), Salem Aldawsari (SAU), 
Doan (JAP), Havertz (ALE) e 
Füllkrug (ALE)

148
gols

Quantidade de bolas na 
rede na disputa do Catar. 

Edição arrisca superar 
a edição da Rússia (158) 
há quatro anos e ameaça 
chegar perto da versão 
brasileira em 2014 (171)


